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1. LOCALIZAÇÃO  

SÍTIO  Região das Bandas de Congo no Espírito 
Santo 

LOCALIDADE Regência, Povoação e Pedrolândia 

MUNICÍPIO / UF Linhares/ES 

2. FOTOS  

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS. 

 

Igreja São Benedito de Regência e Mastro de São 
Benedito. 

Dezembro de 2014 

Foto: Rildo César Souza 

 

Casa do Congo de Regência - localizada em frente à 
Igreja São Benedito.  

Dezembro de 2014 

Foto: Rildo César Souza 
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Interior da Casa de Congo de Regência 

Dezembro de 2014 

Foto: Rildo César Souza 

 

Oficina do produtor de tambores e canzás (casacas), 
Humberto Soares dos Santos -  Regência 

Dezembro de 2014 

Foto: Rildo César Souza 

 

Vista parcial de Povoação 

Dezembro de 2014 

Foto: Rildo César Souza 

 

Igreja São Benedito e Praça São Benedito de Povoação 

Dezembro de 2014 

Foto: Rildo César Souza 
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Banda de Congo de Pedrolândia (vestimenta azul)  

Aproximadamente em 1994 

Acervo pessoal Germano Guedes – Banda de Congo de 
Paul Graça Aranha/Colatina 

 

 Banda de Congo de Pedrolândia  e Banda de Congo de 
Paul Graça Aranha/Colatina (vestimenta branca) 

Aproximadamente em 1994 

Acervo pessoal de Germano Guedes – Banda de Congo 
de Paul Graça Aranha/Colatina 

3. REFERÊNCIAS CULTURAIS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS BENS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS. 

SÍNTESE 

Identificamos 1(uma) banda de congo em Regência, Banda de Congo de São Benedito de Regência, e 2 bandas de 
congo em Povoação, Banda de Congo de São Benedito de Povoação e Banda de Congo Mirim de São Benedito de 
Povoação e 1 (uma) banda de congo de Pedrolândia. Exceto a Banda de Congo de Pedrolândia, que não realiza a 
Fincada e Retirada do Mastro desde 2000, as demais bandas de congo estão atuantes nestes rituais. 

As bandas de congo têm como padroeiro São Benedito, sendo a banda de congo de Regência também é devota a 
Santa Catarina, protetora dos navegantes. 

São realizadas as celebrações da fincada do mastro de São Benedito e a derrubada/descida do mastro de São 
Benedito pelas bandas de congo de Regência e Povoação. Sendo 2 (duas) fincadas e 2 (duas) derrubas/descidas. Em 
Regência a fincada do mastro ocorre em novembro e em Povoação em dezembro. 

Em Regência identificou-se mais 2 (duas) festas relacionadas à banda de congo do lugar, a Festa do Caboclo 
Bernardo e Encontro Estadual das Bandas de Congo em Regência e a Festa dos Pescadores, que acontecem, 
respectivamente, em junho e julho. 

As edificações associadas às celebrações das bandas de congo são:  1 (uma) igreja de São Benedito em Regência e  
Casa do Congo e 1(uma) igreja de São Benedito em Povoação. 

Encontramos 2 (dois) tipos de ofício: produção de tambor e canzá (casaca) em Regência e produção de tambor em 
Povoação. 
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4. DESCRIÇÃO  

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA. 
 

4.1. POPULAÇÃO E LOCALIZAÇÃO   

Regência 

O Distrito de Regência situa-se a margem sul da foz do Rio Doce. O local fica a 56 quilômetros da sede do município 
de Linhares. O principal acesso à Regência, saindo da sede de Linhares, é a BR -101 em sentido sul, deixando a 
rodovia federal em direção leste, no distrito de Bebedouro, pela rodovia ES-440. A estrada segue em paralelo ao Rio 
Doce, que corta ao meio o Estado do Espírito Santo e o município de Linhares.  

As comunidades vizinhas a Regência são Areal e Povoação.  

No local residem, aproximadamente, 150 famílias. As atividades econômicas são: pesca, gado, Projeto Tamar, 
proteção às tartarugas marinhas (iniciado em 1980), Petrobrás, plantação de cacau e turismo. 

Regência não possui mercados de frutas, legumes e verduras. È abastecida por um caminhão que realiza, 
semanalmente, este comércio no local. 

O distrito oferece acesso público à internet. 

Povoação 

O Distrito de Povoação fica a 35 quilômetros da sede de Linhares, à margem do rio Doce. 

Na geografia de Povoação destaca-se a foz do Rio Doce e as praias de Monsarás, Salgado e Degredo, conhecidos 
redutos de surfistas. 

Em Povoação há produção de coco, cacau e atividade de pesca artesanal. No local também há presença do Projeto 
Tamar, proteção às tartarugas marinhas (iniciado em 1987). 

O jornal “A gazeta”, destacou, em reportagem de 2001, a presença do peixe robalo na região. Inclusive, existe em 
Povoação o festival do robalo, onde muitos pratos são preparados com esse peixe. De água salgada, o destaque ficou 
para o peixe cação.  

Na mesma notícia, a atividade cacaueira foi citada como importante para o local, porém não atendendo as demandas 
econômicas da população. O plantio fora prejudicado pelo processo de drenagem desenvolvido pelo antigo 
Departamento de Obras e Saneamento e pela queda do preço do produto. No entanto, ressaltou-se que a produção de 
cacau é parte da cultura local. Este cultivo contribuiu na preservação da Mata Atlântica em Povoação. 

Em 2001 Povoação contava com cerca de 2000 moradores, que se concentravam em trabalhos rurais ou atividades 
pesqueiras. A extração do Petróleo também se apresentou como atividade importante do local.  

Pedrolândia 

A comunidade fica na divisa do Município de Linhares com o Município de Marilândia.  

Há, aproximadamente, 30 famílias.  

As comunidades vizinhas são: Humaitá, Assentamento Cezínio, São Francisco, Japira, São Rafael, Palmas, Bom Parto 
e Terra Alta. 

A atividade econômica do local é a produção de carvão vegetal e agricultura familiar. 
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4.2. PAISAGEM NATURAL E  MEIO AMBIENTE 

Os distritos de Regência e Povoação são separados pelo Rio Doce. Ambos têm a implantação do Projeto TAMAR, 
programa de proteção às tartarugas marinhas, desenvolvido a partir da década de 1980.  

Os locais têm presença constante dos adeptos da prática do surf, contemplando etapas estaduais de competição 
desse esporte. 

 

Em Povoação as matas abrigam plantação de cacau.  

Há também presença de restinga.  

A paisagem urbana apresenta ruas sem pavimentação e as construções são horizontais. O comércio é para 
manutenção local. 

Além das praias e o Rio Doce, no local encontra-se a Lagoa Monsarás, próxima a sede do Projeto TAMAR. 

 

Em Regência, igualmente, há presença de restinga, que delineia boa parte da preservação ambiental. Outra vegetação 
presente é a rama florada da ipomoea e a salsinha da praia, esta é utilizada para aromatizar uma cachaça apreciada 
na região. 

A praia do local é semi-deserta. Regência desenvolve o ecoturismo, agricultura e aquicultura, atividades indicadas no 
Plano de desenvolvimento sustentável para as Comunidades do entorno da Reserva Biológica de Comboios. Regência 
abriga, também, um Centro ecológico. 

Na paisagem local encontram-se as comportas do canal do Caboclo Bernardo, os gasodutos e os tambores da 
Unidade de Processamento de Gás Natural da Lagoa Parda. 

Referente à paisagem urbana, as ruas não são pavimentadas. As edificações têm, no máximo, dois pavimentos. Há 
muitas pousadas e o comércio atende a demanda local e turística. 

 

Em Pedrolândia a comunidade é rural e as construções são horizontais.  

 

4.3. MARCOS EDIFICADOS 

Igreja de São Benedito em Regência: templo religioso onde acontecem as celebrações realizadas pela Banda de 
Congo de São Benedito de Regência. 

Casa do Congo em Regência: localizada em frente à Igreja de São Benedito, a edificação guarda os instrumentos da 
banda de congo, bem como recebe os participantes das festas de congo no local para as refeições. 

Igreja de São Benedito em Povoação: templo religioso onde acontecem celebrações da Festa de São Benedito das 
Bandas de Congo de Povoação. 

 

5. FORMAÇÃO HISTÓRICA   

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FONTES INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.  
 

5.1. RESUMO 

Regência  

Conforme informações do Museu Histórico de Regência, as primeiras indicações históricas do local são de 1572 e 
1573, por meio das expedições no Rio Doce. Em 1873, há descoberta de vestígios históricos do início do povoamento 
em Regência. Esta época marca a fundação do quartel de Regência, dentre outros formados ao longo do Rio Doce, 
para defesa dos ataques dos botocudos. 

A princípio o local era denominado “Barra do Rio Doce”, com população formada por descendentes da miscigenação 
entre índios botocudos e tupiniquins e brancos colonizadores. Mais tarde, mineiros e baianos chegaram ao local para 
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trabalhar nas roças de cacau. 

Na década de 1930 ocorreu uma enchente no Rio Doce, e com a força da água foi aberta uma nova barra para o sul. 
Em consequência, o rio foi, aos poucos, levando água abaixo a velha Regência. Uma nova vila foi se constituindo a 
margem sul da foz do Rio Doce. 

Regência foi foco de desenvolvimento econômico até a construção da ponte sobre o Rio Doce, em 1954. O local serviu 
de embarque e desembarque de vários tipos de mercadorias, que chegavam e saiam de navios, iniciados antigamente 
pela incursão às minas de ouro em Minas Gerais. Recursos naturais também embarcavam, como fêmeas de tartarugas 
e ovos destas, que desde o império eram levadas para os centros urbanos. 

Na década de 1970 iniciou-se o ciclo do Petróleo no local, com produção e exploração começando em 1981, através 
do terminal petrolífero “TORGUA”. Depois ocorreu a produção de gás natural de Lagoa Parda. 

O Projeto Tamar e a implantação da Reserva de Comboios em Regência aconteceram em 1980 e 1987, 
respectivamente. 

Da antiga Regência Velha, até atual, muitas alterações ocorreram, mas foi mantida a característica pesqueira do local e 
seu perfil caboclo. As raízes culturais de Regência são mantidas pelo congo, benzedeiras, formas de pesca, causos, 
festas populares, artesanato, a jaroba, a preservação das tartarugas marinhas e a história do filho ilustre do local, o 
herói Caboclo Bernardo, que salvou parte dos tripulantes do naufrágio do navio Imperial Marinheiro, em 1887. Por esse 
feito foi condecorado com medalha de ouro pela Princesa Isabel. 

Com atividades de outrora em declínio, como pesca e reserva de petróleo e gás, Regência apresenta outros potenciais 
econômicos, como turismo ecológico e economia comunitária. 

Em 2003, o jornal “A Gazeta” apresentou uma reportagem denominada "Regência aposta no turismo”. Nesta notícia há 
indicação de várias atrações turísticas do local como: Museu Histórico e Cultural de Regência, antiga casa do faroleiro 
transformada em museu em 2000; Relógio Solar, montado em homenagem aos 15 anos da Reserva de Comboios; 
Cúpula do antigo farol, montado no centro da vila (o farol é tombado pelo conselho estadual de cultura); Igreja de São 
Benedito; Base do Projeto Tamar e o esqueleto de uma baleia da espécie jubarte, que encalhou e morreu no local em 
1987. O esqueleto está montado no Centro Ecológico do Projeto Tamar. 

Povoação 

Em reportagem da Gazeta do ano de 2001, informa-se que a antiga Povoação dos índios foi ocupada por grupos 
tupinambás.  

O local é apresentado por seu meio ambiente, “quase intacto”, salienta a notícia, atraindo muitos frequentadores, 
maiormente ambientalistas, que buscam proteger o cenário ecológico de Povoação.  

O local também é tido como um dos principais polos pesqueiros do Estado do Espírito Santo. 

Na década de 1990 o acesso a um dos principais pontos turísticos do local, Lagoa Monsarás, foi destruído pelo avanço 
da maré e até o ano da reportagem não fora reconstituído. 

A dedicação ao cacau marca culturalmente o local. No entanto, essa atividade econômica, não atende a necessidade 
de emprego dos moradores locais. Nessa ocasião, os moradores iniciaram um processo de organização, debatendo os 
rumos que poderiam ser tomados para atender as demandas da população.  

Indicada pelo jornal, a extração do petróleo foi uma importante atividade econômica no local. 

O congo e a Festa do Boi foram apontados como elementos de tradição cultural em Povoação. 

Pedrolândia 

Em torno de 1939 em busca de Ouro e Diamantes várias famílias vindas da Bahia e de Minas Gerais se instalaram à 
beira do Rio Claro. 

Pedrolândia é um pequeno povoado. Não há igreja e praças. 

Há projeto para construção de uma quadra poliesportiva. 

A Banda de Congo local foi formada há 50 anos, aproximadamente, e tem como líderes Mestre Zuza e João Batista. 
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5.2. CRONOLOGIA 

DATA  EVENTO  

Década de 1570 Primeiras indicações históricas de Regência. 

1930 Enchente do Rio Doce, causando danos à primeira Vila de Regência. Deslocamento da Vila a 
partir da reconfiguração que a enchente causou ao local. 

1939 Famílias da Bahia e Minas Gerais se instalam a beira do Rio Claro (atual Pedrolândia) em busca 
de ouro e diamante. 

Segunda metade do 
século XX 

Formação da Banda de Congo de Pedrolândia. 

1954 Construção da Ponte sobre o Rio Doce, o que esvazia de importância a Vila de Regência 

Década de 1980 Implantação do Projeto Tamar em Regência e Povoação. 

Década de 1990 Destruição do acesso a Lagoa Monsarás em Povoação, provocado pelo avanço da maré. 



MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL – IPHAN 

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO: 

LOCALIDADE 

ES 
REGIÃO DAS BANDAS DE 

CONGO NO ESPÍRITO SANTO 

REGÊNCIA, 

POVOAÇÃO E 

PEDROLÂNDIA 

2015 F11 6 

 

 

 PÁGINA 8 DE 10 

 

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS  

 

Localização do Município de Linhares no Estado do Espírito Santo 

Fonte: Wikipédia 
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Mapa do Município de Linhares – limites administrativos com ênfase para as localidades que possuem bandas de 
congo. 

Disponível em: <http://www.ijsn.es.gov.br/Sitio/index.php?option=com_wrapper&view=wrapper&Itemid=109>. 

7. LEGISLAÇÃO  

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E PATRIMONIAL E DE PLANEJAMENTO  

Lei n° 2897, de 18 de novembro de 2009. Dispõe sobre a instituição do conselho municipal de cultura de Linhares e dá 
outras providências.  

Artigos 1º ao 17º. 

Art. 8º - Compete ao Conselho Municipal de Cultura: 

V – apresentar, discutir e dar parecer sobre projetos que digam respeito à produção, acesso, difusão cultural, memória 
sócio política, artística e cultural e preservação do patrimônio cultural e natural de Linhares. 

 

Lei Complementar n° 11, de 17 de janeiro de 2012. Dispõe sobre o plano diretor do Município de Linhares, e dá outras 
providências.  

http://www.ijsn.es.gov.br/Sitio/index.php?option=com_wrapper&view=wrapper&Itemid=109


MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL – IPHAN 

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO: 

LOCALIDADE 

ES 
REGIÃO DAS BANDAS DE 

CONGO NO ESPÍRITO SANTO 

REGÊNCIA, 

POVOAÇÃO E 

PEDROLÂNDIA 

2015 F11 6 

 

 

 PÁGINA 10 DE 10 

 

Capítulo II das políticas sociais.  

Seção III da cultura:  

Art. 18 – I – promover o levantamento das manifestações culturais existentes no Município e realizar concursos, 
exposições e publicações para sua divulgação. 

VII – apoiar e incentivar as manifestações artísticas e culturais da população. 

Capítulo IV das diretrizes para a política ambiental. 

Seção I do meio ambiente: 

Artigos 21º ao 23º. 

8. AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS 

8.1. PROBLEMAS E POSSIBILIDADES 

De acordo com o encontro realizado com os representantes das Bandas de Congo no município, observou-se, por 
meio da exposição destes, falta de apoio dos órgãos públicos a manifestação cultural.  

O apoio se refere, em grande parte, aos recursos necessários para realização das festas do Congo. 

 

8.2. RECOMENDAÇÕES 

---- 

9. DOCUMENTOS ANEXADOS  

OBS.: VER ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA  

ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS  
Ficha 1-3 Nº A3.6 (Linhares) 

 

ANEXO 4: CONTATOS 
Ficha 1-4 Nº A4.6 (Linhares) 
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